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Planalto teme o caor 
depois da nova Carta 

| BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Conta o senador Marco Maciel 
,. que, menino ainda, assistia a um jo-
• go de futebol no interior pernambu-
] cano, entre os times de Pesqueira e 
[ de Arcoverde. Faltavam dez minu-
• tos para terminar o segundo tempo e 
j um deles vencia por um a zero. Hou

ve um lateral e o beque do time até 
então vitorioso estava com a bola no 

1 alto das duas mãos, para executá-lo, 
' quando ouviu o presidente do clube 
, que ia sendo derrotado lamuriar-se, 
' bem junto à linha do gramado: "Não 
é possível. Jd perdemos, não tem 

. mais jeito". O craque inclinou-se pa-
i ra o lado dos lamentos e, ao tempo 
' em que jogava a bola, retrucou: "De-
.pende, doutor, de nós conver
sarmos". 

Assim se coloca, para o presi
dente do PFL, a grave questão veri-

'• ficada na Assembleia Nacional 
- Constituinte. Ontem completaram-

se cinco meses da instalação dos ira-
; balhos e, na opinião geral, as coisas 
í vão mal. O anteprojeto preparado 
, pela Comissão de Sistematização é 

ruim. Recebeu criticas dos mais di-
! versos grupos partidários e, pior do 
< que isso, não agradou à sociedade. 
: Suas contradições e sua fantasia só 
\ não são piores do que as rígidas re-
' gras impostas pelo regimento inter-
' no, que impedem qualquer modifica

ção, a não ser no plenário da Consti
tuinte, quando então estaremos a 
dez minutos do final da partida. Mas 
ainda há, para Marco Maciel, uma 
saída: depende de os partidos con
versarem. 

Empenhado há três meses na 
tentativa de celebração de um pacto 
partidário, e tendo dialogado com 
Luís Ignácio Lula da Silva, Leonel 
Brizola, Jarbas Passarinho, e, on
tem, com Álvaro Valle, doPL,o ex-
governadOT de Pernambuco susten
ta o entendimento entre os partidos 
como forma de sairmos da transição 
para a democracia plena. 86 por um 

.acordo amplo, onde os pontos de 
convergência suplantem os pontos 
de divergência e superem os inconci
liáveis será possível, em seu enten
der, a consolidação do regime e da 
Nova República. Bem como a cria
ção de condições para en/rentarmos 
os graves obstáculos da conjuntura, 
desde a crise económica e seus efei
tos sociais até a divida externa, a 

l preservação do desenvolvimento e 
{ outras necessidades. 
I Pois agora irrompe nova e mais 
! forte razão para que os partidos dia-
{•toguem e cheguem a soluções co-
• muns: a nova Constituição. Como es-
! tá o anteprojeto, será impossível evi-
i tar o caos imediatamente posterior 

a promulgação. O sistema de gover
no, meio parlamentarista, meio pre-

~ sidencíaltsta, configura e personali
za o impasse. Redundâncias e liris
mo fluem de diversos capítulos. Na 
economia, prevalecem casuismos, 
assemelhanao-se a nova Constitui
ção, a uma consolidação de porta
rias ministeriais e até de determina
ções de diretores de departamentos 
e de chefes de seção. E essa a hora de 

Em vez de termos Constituinte 
exclusiva, diz o líder do governo, 
Carlos SànVAnna, acabamos tendo 
regimento exclusivo. O regimento 
interno da Assembleia Nacional 
Constituinte, tornou-se instrumento 
tão duro e inflexível que nem o pie-

i nário está podendo alterá-lo, mesmo 
(diante da óbvia falha de determina-
(dos capítulos e artigos. Para o depu
tado pela Bahia, o remédio é ir apre
sentando emendas que alterem o mé
rito do anteprojeto em exame, ainda 
que contrariando o regimento, para 
ver se pegam Pelo menos, ficarão as 
ideias. 

Como parece difícil mudar o re
gimento e, assim, fulminar desde já 
o monstrengo em que se transformou 
o anteprojeto da Comissão de Siste
matização, restará apresentar, em 
plenário, uma série de emendas am
plas, cada uma atingindo um dos 
títulos do texto referido. Seria o mo
mento de expurgar o anteprojeto de 
tudo oqueé lírico, inócuo e fantasio
so, bem como de compatibilizar os 
diversos capítulos hoje postos em 
confronto. 

Tentativa 
Para o deputado Álvaro Valle, 

presidente do PL, que ontem recebeu 
a visita do presidente do PFL, Mar
co Maciel, a saída para a crise está 
nas eleições gerais, a. se realizarem 
120 dias depois da promulgação da 
nova Constituição. Ele propõe a ces
sação de todos os mandatos, inclusi
ve parlamentares. Do presidente da 
República aos governadores e aos 
prefeitos, haveria uma renovação 
total, ainda que todos os atuais de
tentores de mandatos pudessem can-
didatar-se á reeleição. 

Na teoria, a ideia pode ser até 
boa, inovadora e capaz de mudar os 
rumos do País. Mas na prática é in
viável De que maneira Álvaro Valle 
convenceria seus pares, no Senado e 

rever tudo, de encontrar um cami
nho em condições de gerar uma 
Constituição normativa, compriridí: 
pios fundamentais. Importa menos 
que o regimento interno proíba1^ 
apresentação de emendas modi/iea-
doras, nessa fase do processo. Se aã 
lideranças e direções partidárias 
começarem agora a preparaçdolde 
emendas substitutivas, mesmo que 
elas só possam ser apresentadas-efy 
agosto, o objetivo terá sido atingido: 
Ele tem registrado boa receptiviâa} 
de por parte dos dirigentes com 
quem tem conversado, e está dispos
to a esse esforço suplementar. *"»"• 

Maciel assinala Cs motivos^ão 
impasse atual. A Assembleia Na$& 
nal Constituinte, ao contrário "ao 
acontecido com as Cartas de 1&$4, 
1891t 1934, 1948 e 1967, preferiu naq 
começar seus trabalhos a partir'^e 
um anteprojeto. O resultado foi que 
as 24 subcomissões e oito comissoef, 
outra ínovaçáo, entenderam abrír;o 
espectro constituinte, inserindo nçt? 
sugestões para os diversos capítulos 
todo o tipo de normas, das funda
mentais as desnecessárias. Não fun
cionou uma grande comissão, pa#j£ 
dariamente representada, à qual ca;-
berta preparar esboço integradifiè 
uniforme. Assim, chegamos ás dlff-
culdades presentes. ™* 

Fora de um entendimento amp^ó 
não haverá saída. Quem também re
conhece é o presidente da Republf-
ea. Tendo evitado a apresentação^'~ 
um anteprojeto à Assembleia Ne 
nal Constituinte, por conta de _ 
querer influir nos trabalhos e, ta$s 
Mm, por ter achado ruim o texto 
preparado pela Comissão Provisó
ria de Estudos Constitucionais, Sar-
ney se deu conta, no último fim-4e 
semana, dos perigos da desagrêgg; 
çáo de princípios em que resultara^ 
os trabalhos. Ele passou sdbad#*e 
domingo debruçado sobre o texto\4q 
relator da Comissão de Sistematiza? 
çáo e concluiu que, dessa manetfôt, 
não da. Preocupou-se e começada) 
mobilizar as /orças possíveis de ÍÔT 
verter o quadro. Na segunda-fèirâ 
almoçou com Marco Maciel, tehaò 
ouvido um relato sobre as negocia
ções em torno do pacto partidária 
Pediu ao ex-chefe ao Gabinete Cj|if 
que ampliasse as conversas, sua»-
tantivamente, até a tarefa consti-
tuinte. Sarney também soUeitoUráQ 
ministro da Justiça e do consuíí$í*-
geraí da República que começassem 
a preparar alternativas para sexfiV} 
apresentadas pelas lideranças ofi
ciais, se houver assentimento pâjfâ-
dário. -sw 

Maciel acredita no sucessória 
empreitada. Um acordo de lideran
ças compromete as bancadas, menos 
pela fidelidade partidária, que não 
vale nas constituintes, do que peia 
sua própria essência. O importante, 
assim, será mobilizar as direçõâs. 
Afinal, não pode ser considerada 
impossível uma tare/a que tem a seu 
favor personalidades como José 
Sarney, Ulysses Guimarães, Aunei-
liana Chaves, Leonel Brizola, Lufa 
Ignácio Lula da Silva e tantos mais* 
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na Câmara, a abrir mão dosvulifc 
sos investimentos /eitos no ano pas
sado? Nem por milagre. Afirij&& 
quando eles foram eleitos, essa pm; 
posta inexistia. ^J 

Valle sugere, também, drástica' 
legislação para evitar o cliente^ 
mo político e dotar a administração 
federal de funcionários seledõmr 
dos pelo mérito, bem como a infle&fc 
vel redução da intervenção do Estar 
do na economia, eliminando-se o4& 
ficit público e reduzindo-se a carga 
tributária. Outra vez, fica muito di
fícil o exemplo pegar, porque, para 
tornar-se eficaz, precisaria começar 
pelo Congresso. E quantos pasla? 
mentares estariam dispostos a man? 
dar demitir todos os funcionários da] 
Poder Legislativo que, faz decénios^ 
entraram pela janela, sem concurso, 
nem mérito? Reduzir a intervenção) 
do Estado na economia é sonho de 
noite de verão em pleno inverno-, já. 
bastaria que essa influência não au{ 
mentasse mais. De qualquer formai 
valem as tentativas. '; 

Atmosfera 
Está carregada a atmosfera'iem 

Brasília. Nos corredores do Qon{ 
gresso e, mesmo, nos ministérios, o 
que mais se pergunta é onde as èoí? 
sos vão parar. Afinal, se fossem, só, 
as crises conjunturais, daria para ir-
levando. A elas, porém, soma-se 6' 
impasse constituinte, sentindo-se-
que teoria e prática misturam-se de 
maneira perigosa. O senador JTpsé 
Richa sustenta a interrupção dos 
trabalhos da Assembleia Nacional 
Constituinte enquanto a crise con-[ 
juntural permanecer aguda, mas, 
sua tese não irá adiante. Afinal, a 
recíproca não é verdadeira, ou seja; 
não podemos suspender os proble< 
mas conjunturais e pretender $uej 
eles não existam por conta de um, 
esforço concentrado para desatar a 
nó constituinte... 

Regimento exclusivo 
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